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Em comícios no Rio de Janeiro, os presidenciáveis 
Luiz Inácio Lula da Silva e Flávio Bolsonaro prome-
teram combate firme ao crime organizado. Enquan-
to o candidato à reeleição defendeu a aprovação de 

uma emenda constitucional para melhorar a coor-
denação entre as forças de segurança, o senador avi-
sou que pretende “declarar guerra aos narcoterroris-
tas”. Para impedir a entrada das facções criminosas 

na política, autoridades eleitorais tentam impugnar 
candidaturas suspeitas, recomendam vigilância de 
partidos políticos e buscam afastar o eleitor de zo-
nas controladas por quadrilhas e milícias.  

Tecnologia com 
cara de Brasil

País em alerta para 
casamento infantil

Governo federal prepara projeto de 
infraestrutura de nuvem nacional com o 

objetivo de investir no desenvolvimento de 
IA brasileira. Tecnologia deve atender tanto o 

setor público quanto o privado.
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Televisão

Lula e Flávio põem crime organizado na mira

Janja busca diálogo com evangélicas, público cativo de Michelle

Presidenciáveis criticam ausência de adversários em debate na TV 

PÁGINA 22

PÁGINA 17

Em vídeo, Emi-
liane Tamara Nu-
nes Carvalho, que 
foi encarcerada e 
torturada pelo ex-
-companheiro, 
contou sobre as 
agressões sofri-
das e agradeceu 
o empenho para 
encontrá-la.

PÁGINAS 2 A 5 E 13 A 16

Luiz Carlos Azedo
Ausentes, Lula e Flávio 

dominarão debates. PÁGINA 4

Ana Maria Campos
Qual o futuro do serviço 
público no DF? PÁGINA 16

Ana Dubeux
É urgente tirar Brasília da 

linha tiro. PÁGINA 10

Denise Rothenburg
Setor petrolífero quer 

redução de imposto. PÁGINA 5

Adoecimento cada 
vez mais comum 
no mercado de 

trabalho, a 
depressão funcional 

é um sinal de 
que a rotina está 
sobrecarregada.

Apaixonado pela 
carreira de docência, 
Rogério Antônio de 

Lima dá aulas na Escola 
Técnica de Brasília e 

faz sucesso no YouTube 
com vídeos sobre 
as disciplinas que 

ministra.

Artistas do audiovisual 
refletem sobre a 

importância de realizar 
o 59º Festival de Brasília 

do Cinema Brasileiro.

O ator Rodrigo 
Fagundes nunca deixa 

de fazer graça.

Depois de cinco temporadas de espera, Minas 
Brasília conclui objetivo e volta à Série A1 do 
Campeonato Brasileiro Feminino. Acesso das 
brasilienses para a primeira divisão nacional veio 
diante do Ação-MT, ontem, no Estádio Bezerrão, 
com gol de Rafa Barros (E).

PÁGINA 19

Cruzeiro frustra meta 
de liderança do Fla

Rubro-negro sente gosto da 
primeira colocação ao sair na 
frente, mas Raposa corre atrás 
do resultado e segura rival em 
segundo. Hoje, Palmeiras pode 
ampliar a vantagem na ponta.
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Brasileirão

Sofrimento
silencioso

Dedicação para
ensinar

Forte e
presente

As Minas são
time de elite!

Revista
do CORREIO

Saiba o que candidatos ao 
Buriti propõem para o DF
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TURBULÊNCIA, FESTIVAL 

DE BRASÍLIA DO CINEMA 

BRASILEIRO CHEGA À 59ª 

EDIÇÃO COM VIGOR E 

AVALIAÇÃO IRRETOCÁVEL 

NO CORAÇÃO DOS 

PRODUTORES E 

REALIZADORES

A 
incerteza sobre a realização da 

59ª edição Festival de Brasília do 

Cinema Brasileiro despertou nos 

artistas do audiovisual a cons-

ciência de que é preciso fortalecer o even-

to. Na definição do premiado cineasta 

André Luiz Oliveira, do clássico Meteo-

rango Kid (1969), o Festival de Brasília do 

Cinema Brasileiro seria como “uma en-

tidade de estabelecido ponto ético e cul-

tural na sociedade brasileira”. Às vésperas 

de ser realizada, a 59ª edição do festival 

foi brindada com reconhecimento em 

recente nota publicada pelo Ministério 

da Cultura que contemplou a relevância 

histórica e cultural do festival abrigado no 

Cine Brasília. “A trajetória (do evento) se 

confunde com a própria história do cine-

ma brasileiro e faz do Festival um espaço 

fundamental de liberdade de criação, for-

mação de público, revelação de talentos 

e  reconhecimento da produção audio-

visual brasileira”, pontuou o documento.

Há pouco tempo envolvida no 

lançamento de seu primeiro lon-

ga (Mil luas), a cineasta Carina Bi-

ni destaca a importância cultural e 

econômica do festival, que, em 2026, 

trará entre os dias 11 e 19 de setem-

bro mais de 70 filmes projetados na 

cidade. “O festival não pode ser vis-

to apenas como um evento: é ímpar 

na grandiosidade para o setor cultu-

ral industrial que é o audiovisual. Al-

go que movimenta todo um mercado 

de trabalho, uma cadeia produtiva, 

traz pessoas para a cidade, gera em-

pregos e recursos para o GDF. Além 

disso é um símbolo do cinema bra-

sileiro, e extrapola a condição propi-

ciar mero entretenimento”, defende. 

Democrática, a formatação do festi-

val congrega vertentes geracionais am-

plas, como observa João Batista de An-

drade, diretor de filmes exibidos no even-

to, ao longo de décadas, como O homem 

que virou suco (1980), O cego que gritava 

luz (1997) e O tronco (1999). “O festival é 

uma tradição, uma espécie de marco do 

cinema brasileiro. Certamente, cineas-

tas tendem a reservar o filme (inédito) 

para tentar passar no festival, uma vez 

que sinaliza prestígio para a carreira. E, 

ao mesmo tempo, o Festival de Brasília é 

um marco de potência do cinema brasi-

leiro — mesmo com todas as dificuldades 

—, e ele serve de exposição do que há de 

melhor na produção cinematográfica do 

Brasil”, avalia, em entrevista ao Correio.

Missões estão diretamente atreladas 

ao festival, sob a ótica do diretor artístico 

do evento, o curador e crítico Eduardo 

Valente. “Por estar no centro político do 

país, o festival embute a capacidade do 

cinema de repercutir, para além dos ele-

mentos cinematográficos, questões que 

podem ser sociais, culturais, políticas e 

econômicas”, aponta. Na composição dos 

selecionados, Valente vê filmes como “fa-

róis” — “a gente (de cada comissão de se-

leção) vai em busca de que todos os tipos 

de programação — com títulos diversifi-

cados e que estimulem continuidade de 

discussão, passada cada uma das sessões. 

A marca que o Festival impõe é a de, tra-

dicionalmente, apresentar questões que 

extrapolam o lado cinematográfico”.

Central do cinema

Colocado em xeque, o festival se 

viu na corda bamba, neste ano, por 

momentâneo desamparo financeiro 

do GDF. Uma das responsáveis da 

gestão do Cine Brasília, que abriga o 

evento e foi prestigiado por 160 mil 

pessoas no ano passado, Sara Rocha, 

da Organização da Sociedade Civil Box 

Cultural, avalia: “Nesta ameaça de des-

continuidade, a mobilização da socie-

dade trouxe força e ainda potência pa-

ra a nova edição”. Em universo de mais 

de 1600 inscrições de filmes para o festi-

val, um bloco de 70 produções comporá o 

evento do qual Sara Rocha é diretora-ge-

ral. “ Teremos, no festival, a 6ª Conferên-

cia Nacional do Audiovisual, iniciativa em 

que a gente fortalece o ponto do diálogo 

da construção do audiovisual brasilei-

ro, com espaço de construção de políti-

cas públicas e interação com entidades 

de mercado”, comenta a diretora. Em 

2026, o tema será Audiovisual brasilei-

ro: uma agenda para o próximo ciclo.

Pesquisador da história do Festival de 

Brasília, há anos, o produtor Marcos Li-

gocki, de filmes como Rock Brasília — 

Era de ouro, ressalta que o evento traz 

representatividade da cinematografia 

de todo o país. “O festival vem sempre 

acompanhado de uma crítica extre-

mamente qualificada, pelo prestígio que 

tem, o evento costuma receber, ao longo 

da história, os principais e mais sofistica-

dos filmes”, pontua.

Ligocki conta que 

interagiu intensa-

mente nos basti-

dores do festival, 

até mesmo pe-

la coordena-

ção na cria-

ção, há anos, 

do curso de 

cinema no 

Iesb. “A gente 

uma parceria e realizávamos muitos 

eventos de mercado, seminários — o 

festival traz uma plataforma de supor-

te para formação de  muitos alunos e 

de público”, ele mesmo herdeiro da fes-

ta do cinema. “Foi o meu primeiro con-

tato com o cinema independente. O fes-

tival abarcou um dos grandes estímulos 

que tive para iniciar minha carreira como 

produtor e diretor. Como Brasília é cen-

tral, traz papel fundamental, politicamen-

te falando. Aqui há todas as articulações 

importantes, desde a criação da Ancine, 

da reconstrução do mercado brasileiro, 

passada a era Collor, que acabou com 

a Embrafilme. Nisso, houve ação dire-

ta com o Festival de Brasília que criou 

bases fundamentais para o mercado se 

fortalecer”, demarca. 

Patrimônio imaterial do DF e bem cul-

tural da maior importância para o país, o 

Festival chacoalha reflexões de amplo es-

copo, especialmente em 2026. “Às véspe-

ras das eleições, faz sentido o Brasil cele-

brar o seu festival mais politizado onde 

se discutem as grandes pautas da nação 

através do audiovisual. A realização do 

festival evita um novo trauma justo quan-

do nossa filmografia mais se destaca no 

contexto internacional”, conclui o dire-

tor Joel Pizzini, de premiados filmes do 

Festival, entre os quais 500 almas, sobre 

condições indígenas no país.

»Marca de resistência

     Recentemente ameaçado, 

por indefinição no prévio, e 

empenhado, arranjo orçamentário, 

o 59º Festival de Brasília do 

Cinema Brasileiro seguiu o 

enraizado espírito de resistência e, 

depois de muitas manifestações da 

sociedade, teve o estimado 

montante de R$ 6,4 milhões 

confirmados. Apenas durante a 

ditadura, entre os anos de 1972 

e 1974, o evento foi posto de 

lado. O prenúncio desta lacuna 

veio quando O país de São 

Saruê, de Vladimir Carvalho se 

viu censurado, em 1971. O teor 

de denúncia da exploração de 

lavradores no sertão nordestino 

impresso no desenvolvimento 

daquele filme foi substituído, de 

última hora, pela projeção de 

Brasil bom de bola, do produtor 

Carlos Niemeyer, recheado de 

celebrações da vitoriosa seleção 

brasileira da Copa. Vaias foram 

incontidas, e a tensão com a 

ditadura inviabilizou o evento, 

nos três anos seguintes. Em 

1979, numa reparação, o filme 

de Vladimir integra a Mostra 

Competitiva e fatura prêmio 

especial. Muito prazer, de David 

Neves, foi destacado  

melhor filme.

 » RICARDO DAEHN
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A sala mais tradicional da cidade está pronta para o Festival de Brasília do Cinema Brasileiro

PÁGINA 17

Tratamento 
acabou em tragédia

Vitória Valle de Oliveira 
Pinha, 36 anos, morreu 
ontem após cinco dias 

internada no Hospital de 
Base. A médica-veterinária 

foi atacada por um cão 
do Serviço de Cinotecnia 

do Senado.

Vítima relata 
momentos 

de terror

Trabalho
formação profissional

&

Sete candidatos mais bem pontuados na corrida ao Buriti, segundo a pesquisa Correio  Opinião Inteligência Política, apresentam propostas 
para problemas do Distrito Federal. A pedido do Correio, eles sugerem medidas para ajudar pequenos comerciantes, enfrentar o endivida-
mento das famílias, promover a regularização fundiária, incentivar a agricultura e ampliar empregos para os jovens. Boa parte das medidas 
passam pela recuperação do Banco de Brasília, além de políticas públicas voltadas para a educação, a formação profissional e desburocrati-
zação. Foram ouvidos Celina Leão, José Roberto Arruda, Leandro Grass, Ricardo Cappelli, Paula Belmonte, Samara Mineiro e Kiko Caputo. 
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